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Dutos

aos convencionais; os circulares e 
ovais, menor custo de fabricação 
de todos, menor custo de mon-
tagem, pois permitem sustenta-
ção de tamanhos longitudinais 
podendo chegar a até 6 metros; 
e os dutos de material isolante,  
que requerem mão de obra mais 
qualificada, são de fácil monta-
gem devido ao peso, mas quan-
do utilizados em distribuição de 
ar de baixa pressão apresentam 
fugas de ar”, diz Brito.

Os dutos com a parede sendo o 
próprio isolamento térmico, con-
ceito que apareceu no mercado há 
alguns anos, diz Evandro Kochi, 
diretor da Fibra Flex, estão sendo 
utilizado por diversos fabrican-
tes, cada qual com seu material 
isolante.

Sala São Paulo
Instalada na antiga estação de trens 
da Estrada de Ferro Sorocabana, 
onde hoje abriga o Complexo 
Cultural Júlio Prestes, em São 
Paulo (SP), a Sala São Paulo é sede 
da Orquestra Sinfônica do Estado 
de São Paulo. A revitalização do 
edifício de 1938 buscou adequar-se 
com o espaço existente, e manter 
a preservação do edifício tombado, 
por meio de sua ocupação.
Julio J. Rodrigues, engenheiro de 
aplicação da MPU conta que nesta 
obra de retrofit, por virtude de 
suas características construtivas, 
a aplicação de painéis flexíveis 
foi a solução ideal, uma vez que o 
peso e sua flexibilidade e agilidade 
atendiam as necessidades.
“Nesta obra, com pé direito de 22 
metros, fornecemos os painéis e 
acompanhamos toda a montagem 
das tubulações, confeccionadas 
no próprio local. Foram retirados 
todos os splits e substituídos pelas 
tubulações que chegam até a clara-
bóia e de lá, através de difusores e 
grelhas, insuflam o ar climatizado 
para o ambiente”. 

qualidade no item estanquei-
dade. Os dutos f langeados têm 
menor custo de fabricação por 
permitir, conforme norma, menor 
custo de matéria prima, e menor 
custo de  instalação comparado 

“Todos os produtos pos-
suem suas vantagens e desvan-
tagens, cabendo ao cliente ava-
liar seu melhor custo benefício. 
Poderíamos citar, sobre o nosso 
produto, a total estanqueidade da 
rede, seu peso, a rapidez de mon-
tagem e também sua característica 
de poder ficar ao tempo sem a 
necessidade de qualquer tipo de 
proteção mecânica. A tendência 
é que se utilizem materiais que 
sejam de fácil aplicabilidade e 
possam ser utilizados em diferen-
tes situações. Os dutos f lexíveis, 
por exemplo, são muito utilizados 
para áreas de piscina, pois o gás 
do cloro não agride nosso mate-
rial de revestimento”.

Ratão destaca algumas vanta-
gens dos painéis f lexíveis: “Os 
dutos compostos por painéis de 
lã de vidro, nos quais são revesti-
dos externamente por barreira de 
vapor e opções de revestimento 
interno, possuem diversas vanta-
gens, onde destacam-se: leveza, 
estanqueidade inferior a Classe 
6 SMACNA, rápida instalação, e 
tratamento térmico e acústico em 
um único produto, pois em diver-
sos casos pode-se reduzir o núme-
ro de atenuadores acústicos no 
sistema de ar condicionado”.

Ratão cita diversas obras, desde 
hospitais, cinemas, teatros, edi-
fícios comerciais e residenciais, 
fábricas de automóveis, indús-
trias alimentícias e outras, como 
o Aeroporto Madri Barajas – 
(100.000 m2); Expo Center Norte 
- SP (38.000 m2); Peugeot - RJ – 
(16.000 m2); Museu Iberê Camargo 
- RS (8.000 m2); Maracanãzinho 
PAN - RJ (7.000 m2); e Estúdios 
Record - RJ (4.500 m2).

 

Qualidade e tendência
Observar a performance do duto 

ou do isolante térmico em relação 
a segurança e qualidade do ar 
interior é muito importante na 
especificação.

“O revestimento de dutos metá-
licos deve possuir as certificações 
atestando que o produto atende a 
NBR 9442 como Classe A e a IT 10 
(Instrução Técnica nº10 do Corpo 


